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Projeto de Declaração do Panamá

“Energia para o Desenvolvimento”
PROPOSTAS AO PROJETO DE DECLARAÇÃO DO PANAMÁ
“ENERGIA PARA O DESENVOLVIMENTO”

(México)
OBSERVAÇÕES PRELIMINARES DO GOVERNO DO MÉXICO AO PROJETO DE DECLARAÇÃO DO PANAMÁ “ENERGIA PARA O DESENVOLVIMENTO”

· No parágrafo preambular 5, recomenda-se fazer referência à transferência de tecnologia e à eficiência energética, da seguinte maneira:



“RECONHECENDO que os efeitos da mudança climática ressaltam a necessidade de pesquisa, transferência de tecnologias, promoção, desenvolvimento e aumento do uso de formas de energia renováveis e de eficiência energética”;

· Acrescentar, depois do último parágrafo preambular que faz referência à Declaração +10, a seguinte referência ao Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável:



“Considerando que o Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (2006-09) estabelece ações voltadas para a promoção da energia renovável e da eficiência energética”.
· Nos parágrafos declarativos 11 e 14, solicita-se modificar, no espanhol, a palavra “fiable” por “confiable”.

· No parágrafo declarativo 17, modificar “o aumento no” por “incrementar” da seguinte forma:



“Destacar a necessidade do aumento e da diversificação dos recursos energéticos; o aumento no incrementar o uso de tecnologias energéticas renováveis; intercambiar o aumento do uso de tecnologias e sistemas de energia elétricos e de transportes eficientes; a harmonização da regulamentação dos sistemas energéticos; e da promoção do investimento no setor e do estabelecimento de mecanismos inovadores de financiamento.”

Por outro lado, o Governo do México reserva sua posição sobre os seguintes parágrafos declarativos a respeito dos quais ainda se encontra realizando uma análise detida:

14.
Ressaltar a importância de desenvolver e investir nas infra-estruturas energéticas necessárias para garantir a disponibilidade e o acesso a sistemas energéticos confiáveis e exeqüíveis.  Neste contexto, destacam a conveniência de se promover as parcerias público-privadas.


19.
Apoiar a integração de sistemas e redes de energia entre os Estados membros para promover o desenvolvimento e o uso mais eficiente e racional de seus recursos energéticos e o aumento da comercialização de produtos e serviços energéticos entre eles.

22.
Destacar a importância da participação do setor privado no desenvolvimento das fontes tradicionais e novas de energias e na instalação dos sistemas e redes nacionais e internacionais de distribuição.


23.
Reconhecer a necessidade urgente da tomada de medidas, principalmente nos âmbitos do transporte e da indústria, para a utilização de tecnologias mais eficientes.  Reconhecer também a necessidade de introduzir incentivos para que as pequenas e médias empresas contribuam para esse fim.


24.
Convocar os governos e o setor privado a que incentivem a contribuição de recursos financeiros, a transferência de tecnologia, a criação de capacidade e a divulgação de tecnologias ecologicamente sustentáveis.
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